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Estes são os 
pontos do 
Projeto Orla, 
que pretende 
implementar o 
turismo no 
Lago Paranoá 

LAZER NO LAGO 

Antônio Cunho 

- - Alameda Lúcio Costa 4 Complexo Brasília Palace 8 
1 Pontão Lago Norte 5 Parque do Cerrado 9 
2 Pontão Lago Sul 6 Marina Paranoá 10 
3 Complexo da Enseada 7 Centro de Lazer Beira Lago 11 

'Cidade Tecnológica 
Centro Internacional 
Parque Aquático 
Praça das Nações 

Lindberg (E), Paulo Octewle, Bentos e Casa? nnéhlno, 

Empresários apóiam projçto de 
exploração turística do 1)o'' á 

Empresários, representantes do 
Governo, estudantes de turismo e 
deputados lotaram, ontem à tarde, o 
auditório da Câmara Legislativa no 
seminário "Um Novo Olhar Sobre 
o Lago", organizado pelo deputado 
distrital Rodrigo Rollemberg 
(PSB). O evento, que se encerra 
hoje, tem o objetivo de discutir a 
viabilização do projeto de desen-
volvimento da Orla do Lago, explo-
rando seu potencial turístico. "Esse 
empreendimento irá inaugurar uma 
nova Brasília", disse o presidente 
da Associação de Dirigentes e Em-
presas do Mercado Imobiliário, 
Paulo Octávio, que presidiu a mesa 
de debates. 

O empresário destacou que a 
idéia é bem mais ampla do que o 
projeto Beira Lago que vendeu, na 
administração passada, terrenos na 
Orla. "O outro não saiu do papel. 
Houve apenas a venda de alguns lo-
tes. Este não. É um projeto arroja-
do que irá resgatar áreas que estão 
esquecidas, criando centros de la-
zer, cultura e turismo", observou 
Octávio. 

O secretário de Turismo, Ge-
raldo Bentes, afirmou que o GDF 
entrará com a cessão de uso dos ter-
renos e parte da infra-estrutura. O 
secretário aproveitou a ocasião para 
lançar a idéia de transformar a troca 
da bandeira nacional, no primeiro 
domingo do mês, em "algo pareci-
do com a festa dos Estados". "Ca-
da mês, um estado viria para Brasí-
lia com todo seu estaff político, tra-
zendo suas comidas típicas e folclo-
re para a troca da Bandeira". A su-
gestão de Bentes prevê ainda shows 
com cantores de cada estado. 
Emprego — Rodrigo Rollemberg 
destacou que o projeto trará 50 mil 
empregos estáveis e outros 50 mil 
na construção civil. Autor de três 
projetos para o desenvolvimento da 
Orla, o deputado lembrou que a 
idéia surgiu ainda no governo Ro-
riz. "Todas as cidades crescem às 
margens de suas orlas. Os fundos 
de previdência privada estão com 
milhões de reais em caixa, só 
aguardando as regras do jogo para  

investir no projeto", disse 
Rollemberg. 

O deputado e empresário Luiz 
Estevão (PP) vê com bons olhos a 
proposta, e destacou que antes de se 
pensar em rediscutir Brasília, a ci-
dade precisa ser terminada. "Essa 
proposta de mudar a cidade é des-
temperada. Pretendem construir 
uma imagem de velha a uma cidade 
que nem chegou à idade adulta", 
observou o deputado em ataque di-
reto à proposta do governo de mo-
dificar o centro de Brasília. 

Segundo a Secretaria de Turis-
mo, o projeto Orla será finalizado 
em quatro anos e o custo estimado 
dos 11 pólos que se pretende cons-
truir é de R$ 390 milhões, sendo 
que a maior parte será desembolsa-
da pelo setor privado. A área total 
prevista é de 780 mil metros 
quadrados. 


